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Anexo II – Resolução nº 133/2003-CEPE 
 

 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANÁ 
PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

 
 

PLANO DE ENSINO - PERÍODO LETIVO/ANO  2008 

Programa: Pós-Graduação Stricto Sensu em Geografia – Nível de Mestrado 

Área de Concentração: Produção do Espaço e Meio Ambiente 

Mestrado ( X )                    Doutorado (   ) 

Centro: Ciências Humanas 

Campus: Francisco Beltrão/ PR 

DISCIPLINA 

Carga horária Código Nome 

AT1 AP2 Total 

 MODERNIDADE, NATUREZA E A 

CONSTRUÇÃO DA GEOGRAFIA 

CIENTÍFICA 

  90 

(1 Aula Teórica;   2 Aula Prática) 
 

Ementa 
O Renascimento e a construção de rupturas frente à Idade Média: Copérnico, Kepler, Nicolau 

de Cusa e Giordano Bruno e a construção de novas imagens de natureza; A Ciência Moderna: 

o livro matemático de Galileu; o indutivismo como o caminho para o decifrar da natureza em 

F. Bacon; o método científico e a natureza mecânica em Descartes; a síntese newtoniana; os 

novos critérios de cientificidade e a Geografia no começo da Idade Moderna: a contribuição 

teórico-metodológica de Varenius;  o Iluminismo francês: Diderot, Voltaire e a reação da 

afetividade em Rousseau; a Filosofia da Natureza no Romantismo Alemão: diálogos entre 

Schelling, Goethe e a contribuição de Alexander Von Humboldt à Geografia; Ritter e a 

teleologia; a proposta alternativa de Ratzel na fundação da Antropogeografia: a busca de uma 

visão unitária entre história da natureza do planeta e história das sociedades.  
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Objetivos 
 

• Estimular a compreensão de alguns dos principais alicerces teóricos presentes na 

constituição da Ciência na Modernidade; 

• Relacionar a constituição moderna da ciência geográfica com os novos parâmetros de 

busca de conhecimento ensejados pela Ciência Moderna; 

• Demonstrar a incorporação, por parte da Geografia, das imagens de natureza que 

foram sendo forjadas pelo desenvolvimento da Ciência, de um modo geral; 

• Analisar as imagens de natureza formadas pelos precursores da chamada Geografia 

Científica (Humboldt, Ritter e Ratzel). 

 

 

 

 

Conteúdo Programático 
1. Modernidade, Ciência e Natureza 

1.1. O Renascimento e a construção de rupturas frente à Idade Média: Copérnico, Kepler, 

Nicolau de Cusa e Giordano Bruno e a formação de novas imagens de natureza; 

1.2.  A Ciência Moderna: o livro matemático de Galileu; o indutivismo como o caminho 

para o decifrar da natureza em F. Bacon; o método científico e a natureza mecânica 

em Descartes; a síntese newtoniana; 

2. A irrupção do novo na Geografia: Varenius 

2.1. Ciência e Modernidade na Geografia Geral de Bernhard Varenius; 

3. Fissuras na aparência monolítica da Modernidade: o debate Iluminismo X 

Romantismo. 

3.1. As interpretações iluministas de natureza; 
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3.2. A filosofia da natureza do Romantismo Alemão; 

3.3. A compreensão alternativa de Goethe; 

4. Iluminismo, Romantismo e Geografia. 

4.1. Totalidade e Natureza em Humboldt: a ciência da análise e a poética da reconstrução 

lingüística dos fragmentos; 

4.2. Geografia, teleologia e natureza em Ritter; 

5. Friedrich Ratzel e o debate interdisciplinar no final do século XIX; 

5.1. A dialética de marcas entre natureza e humanidade em Ratzel. 

 

 

 
Atividades Práticas – grupos de ........ alunos 

 

 

 

 

 
Metodologia 

 

A disciplina será ministrada através de aulas expositivas que, por vezes, serão preenchidas 

com debates relativos aos textos que elucidarão o conteúdo previsto. Por vezes, também, 

serão formados grupos de trabalho que, em alguns momentos da aula, prepararão argumentos 

para discussão de determinados temas.  

 

 

 

 

Avaliação 
(critérios, mecanismos, instrumentos e periodicidade) 

 A avaliação da disciplina será feita mediante a confecção de um artigo referente a 

conteúdo trabalhado em sala. Este artigo poderá ser elaborado por até três autores e o seu 

peso será 10 (dez).  
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Trad. Julia Mainardi. São Paulo: Companhia das Letras, 1992.  
ROUSSEAU, Jean Jacques. Devaneios do caminhante solitário. Trad. de Fílvia Maria Luiza 
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Fabrício Pedroso Bauab 
 
 
Data    /       /                                       ________________________________________ 

            Assinatura do docente responsável pela disciplina 
 

Colegiado do Programa (aprovação) 
 

Ata nº         , de          /          /             . 

Coordenador:                                                                  _________________________ 
assinatura 

 
Conselho de Centro (homologação) 

 

Ata de nº          , de        /         /           

Diretor de Centro:                                                           _________________________ 
assinatura 
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Encaminhada cópia à Secretaria Acadêmica em:        /        /            .  
 

____________________________ 
        Nome/assinatura 

 


